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Resumo

Este artigo apresenta o Clube dos Heróis, um recurso psicopedagógico 
na área da promoção de competências pessoais e sociomeocionais, dirigido 
a profissionais, pais e outros /cuidadores de crianças dos 5 aos 10 anos. A 
literatura evidencia que a promoção de competências pessoais e socioe-
mocionais reduz problemas de internalização e externalização e potencia o 
rendimento académico, comportamentos prossociais e atitudes mais 
positivas face ao próprio e à adesão à escola. Alguma literatura evidencia, 
ainda, que crianças sobredotadas apresentam mais dificuldades sociais e 
emocionais do que os seus pares. Neste âmbito, dispor de um conjunto de 
atividades promotoras deste domínio do desenvolvimento pessoal parece 
afigurar-se vantajoso para todos aqueles que, em diferentes espaços de 
vida, lidam com crianças, sejam elas sobredotadas ou não. 

Palavras-chave: competências socioemocionais, desenvolvimento 
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indivíduo e os seus contextos, imediatos e mais distanciados, que podem 
interagir e interferir no seu processo de desenvolvimento. 

De um modo geral, o primeiro nível do ambiente ecológico, denominado 
de Microssistema, constitui-se como sendo o contexto mais imediato do 
indivíduo, no qual ele participa ativamente e desenvolve relações face-a-
face significativas; exemplos deste primeiro nível são a família, o grupo de 
amigos, a escola, ou comunidade próxima (Brofenbrenner, 1979). O segundo 
nível, designado por Mesossistema, diz respeito às inter-relações entre dois 
ou mais contextos do Microssistema, como por exemplo a relação entre a 
casa, a escola e o grupo de pares. O terceiro nível, denominado por Exossis-
tema, refere-se a um ou mais contextos que não envolvem o indivíduo 
como um participante ativo, mas cujas decisões e ações afetam o seu 
desenvolvimento (e.g., local de trabalho dos pais de uma criança). Por fim, o 
Macrossistema abarca os sistemas de valores e crenças existentes em 
diferentes culturas, sendo estes vivenciados e assimilados ao longo do 
desenvolvimento do indivíduo (Brofenbrenner, 1979). 

Sem perder de vista que ao longo do ciclo de vida do indivíduo contextos 
diversos interagem e se afiguram importantes impulsionadores de resi-
liência e qualidade de vida, quando pautados por conexões positivas 
(Poletto & Koller, 2008), neste texto centramos a atenção na família, na 
escola e na comunidade, pensando, sobretudo, no papel que adultos signifi-
cativos desses contextos podem desempenhar no desenvolvimento 
infantil.

O contexto familiar, enquanto primeiro sistema em que a criança se 
insere, assume uma forte influência no seu desenvolvimento e saúde, 
produzindo efeitos que perduram até à fase adulta (Huang et al., 2018). 
Efetivamente, a família pode afigurar-se como um fator protetor ou de risco 
ao funcionamento psicológico da criança, mediante as características das 
relações intrafamiliares e a qualidade das experiências vivenciadas na 
infância. Neste sentido, são considerados fatores de proteção na família a 
coesão familiar, a qualidade do relacionamento entre pais e filhos, o envolvi-
mento paterno e práticas educativas pautadas por afeto, reciprocidade, 
estabilidade, confiança e equilíbrio de poder (Bronfenbrenner, 1979). 
Contextos familiares que facultem ambientes e oportunidades de cresci-
mento contribuem para o desenvolvimento de comportamentos e compe-
tências pessoais, emocionais e sociais necessárias para relacionamentos 
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deal with children, whether they are gifted or not.

Keywords: socio-emotional skills, personal and interpersonal develop-
ment, school involvement, coexistence and well-being.

1. Introdução

A sociedade atual, orientada por uma visão de saúde mental não 
limitada à ausência de doença (WHO, 2001), tem vindo a investir ativa-
mente no bem-estar do indivíduo e na sua adaptação às constantes 
mudanças, fruto da globalização e do desenvolvimento tecnológico 
(Valente, 2019). É neste contexto que a promoção das competências 
socioemocionais, enquanto fator de proteção essencial para a adaptação 
da pessoa aos diversos contextos, tem recebido especial atenção na litera-
tura nacional e internacional (e.g., Raimundo, Marques-Pinto & Lima, 2013; 
Rubiales, Russo, Paneiva, & González, 2018). Esta promoção prevê-se 
desde cedo no ciclo vital, numa intervenção longitudinal e assente numa 
perspetiva sistémica ou ecológica (Bronfenbrenner, 2005; Catalano et al., 
2002; Valente, 2019).

1.1 Contextos de vida e sua influência no desenvolvimento socioemo-
cional das crianças

A compreensão do desenvolvimento numa perspetiva ecológica é uma 
das contribuições do modelo bioecológico de Bronfenbrenner (2005). Neste 
modelo, a compreensão ecológica do desenvolvimento considera o 
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com supervisão de adultos (Durlak et al., 2010; Kennedy & Ceballo, 2013). 
Efetivamente, estudos evidenciam o impacto positivo de Programas de 
Atividades de Tempos Livres (After-School Programs – ASPs) no desen-
volvimento das crianças e jovens, mediante aumento significativo em 
variáveis como autoperceção, responsabilidade/disciplina, adesão à escola, 
comportamento prossocial e rendimento académico, assim como redução 
de comportamentos desviantes (Durlak et al., 2010; Whitson et al., 2020).

1.2 A sobredotação e o desenvolvimento socioemocional 

Ao longo das últimas décadas, a literatura no domínio da sobredotação 
tem dedicado atenção à compreensão do desenvolvimento socioemocional 
das crianças sobredotadas, associando frequentemente a sobredotação a 
problemas sociais e emocionais. Contudo, os resultados a este nível têm-se 
revelado controversos e podem ser enquadrados essencialmente em 3 
perspetivas distintas: (1) a sobredotação conduz a uma maior sensibilidade 
e vulnerabilidade nas crianças, aumentando a probabilidade de experienciar 
problemas emocionais e sociais (Karateke, 2017). Os estudos que corro-
boram esta hipótese demonstram que as crianças sobredotadas apre-
sentam mais dificuldades sociais e emocionais do que os seus pares (e.g., 
Fiedler, 1998); (2) a elevada capacidade intelectual, patente na sobredo-
tação, possibilita uma melhor compreensão de si e dos outros, contribuindo 
para um ajustamento socio emocional acima da média; e (3) não existem 
diferenças entre o desenvolvimento socioemocional das crianças sobredo-
tadas comparativamente com os seus pares não sobredotados (e.g., Fran-
ça-Freitas et al., 2014; Prieto et al., 2017).

A falta de consenso na literatura acerca do desenvolvimento socioemo-
cional dos sobredotados recomenda que se preste atenção a situações que 
se poderão afigurar fatores de risco ao seu desenvolvimento, sobretudo se 
os contextos em que se inserem não se adequarem e não considerarem as 
suas especificidades (Reis & Renzulli, 2004; Silverman, 2010). Neste sentido, 
tem havido uma preocupação crescente no investimento da igualdade de 
oportunidades e no desenvolvimento das crianças sobredotadas, através 
de programas que visam o desenvolvimento de conhecimentos, de compe-
tências criativas e de pensamento, assim como de competências do 
domínio socioemocional, não obstante estas tenderem a surgir subvalori-

saudáveis e positivos, adaptações bem-sucedidas à escola, família e vida 
comunitária (e.g., Huang et al., 2018).

A escola, a par da família, assume-se como um contexto primordial de 
desenvolvimento (Bronfenbrenner, 2005). Atendendo a esta importância, o 
sistema educativo deve acompanhar a evolução social que caracteriza a 
sociedade atual, estimulando o desenvolvimento integral das crianças, com 
vista ao seu sucesso académico, pessoal, social, ao seu bem-estar e 
qualidade de vida (Valente, 2019). Deste modo, o contexto escolar defronta 
o desafio de trabalhar as áreas curriculares disciplinares, mas também o de 
promover e desenvolver competências pessoais, sociais e emocionais 
necessárias para as crianças enfrentarem com sucesso os desafios que 
lhes são colocados no quotidiano. Trabalhar as questões do autoconheci-
mento, da aprendizagem social e emocional e a construção de relaciona-
mentos saudáveis encontram-se entre as tarefas importantes da dimensão 
escolar não curricular (Haymovitz et al., 2017). 

Especificamente, o contexto educativo português tem dado uma 
atenção crescente às questões do desenvolvimento integral. Em 2017, o 
Ministério da Educação, através do Perfil dos Alunos à Saída da Escolari-
dade Obrigatória, definiu áreas de competências que deverão ser promo-
vidas durante o percurso escolar dos alunos, entre as quais o Desenvolvi-
mento Pessoal e Autonomia, o Relacionamento Interpessoal e o Bem-estar, 
Saúde e Ambiente. Em 2017 também surgiu a Estratégia Nacional de 
Educação para a Cidadania, com vista à identificação dos domínios essen-
ciais de formação cidadã, cuja abordagem prevê privilegiar o desenvolvi-
mento dos princípios, valores e áreas de competência do Perfil dos Alunos à 
Saída da Escolaridade Obrigatória. De modo a orientar e apoiar a abordagem 
aos diferentes domínios, têm sido realizados diversos referenciais pela 
Direção-Geral da Educação e da Saúde, como por exemplo, o Referencial de 
Educação para a Saúde (2017), que contempla a temática da saúde mental e 
a da prevenção da violência, consideradas prioritárias na educação para a 
saúde em contexto escolar.

Por fim, a comunidade mais próxima também representa um contexto 
com importantes implicações para o desenvolvimento das crianças, cons-
tituindo-se como uma outra possibilidade de promoção de competências 
socioemocionais, nomeadamente quando se consideram os ambientes 
referentes à prática de atividades de lazer ou atividades extracurriculares 
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psicólogos. Entre as técnicas utilizadas identificam a reestruturação 
cognitiva, modelagem, autocontrolo, treino de habilidades sociais, técnicas 
de controlo de ativação (e.g., respiração e relaxamento), atividades de 
narração, reflexão, brainstorming, atenção plena, intervenção com os pais, 
entre outras. A avaliação destas intervenções é realizada através da utili-
zação do grupo de controlo com pré e pós teste e avaliação follow-up. 

Neste âmbito, têm também surgido iniciativas em Portugal. Especifica-
mente, para crianças e adolescentes, de intervenção universal e contexto 
de aplicação escolar, referem-se, a título de exemplo, dois: “Devagar se Vai 
ao Longe” (Raimundo et al., 2013), enquadrado na Social and Emotional 
Learning – SEL, tem como objetivos desenvolver a autoconsciência, a 
consciência social, o autocontrolo, o relacionamento interpessoal e a 
tomada de decisão em situações sociais; e “Encontra o teu estilo pessoal” 
(Matos & Social, 2012), assente na teoria sociocognitiva, no desenvolvi-
mento positivo dos jovens e Asset’s model, tem como objetivos promover 
competências de comunicação interpessoal, gestão de emoções, resolução 
de problemas e gestão de expectativas. A avaliação, de ambos os 
programas, recorreu a grupo de controlo e avaliação follow-up. 

Relativamente a recursos psicopedagógicos nacionais, para crianças 
dos 3 aos 7 anos, surge o jogo de cartas “Os Exploradores – À Descoberta 
dos Sentimentos e dos Comportamentos”, que visa a promoção e o desen-
volvimento de diversas competências emocionais e sociais, a autorregu-
lação, o autocontrolo, a impulsividade, a atenção, a autoestima e a autocon-
fiança (Alexandre & Antunes, 2019). Para crianças do 1º Ciclo, o “Haja Saúde” 
aborda o tema da alimentação, das substâncias psicoativas e da sexuali-
dade e afetos, propondo atividades práticas a serem realizadas pelas 
crianças (Caldeira et al., 2016). No âmbito da inteligência emocional, e parte 
integrante do programa “Vamos Sentir com o Necas”, surgem “Os Vence-
dores do Medo” e “O Primeiro Dia de Aulas” (Carvalho et al., 2014), dois 
livros que exploram a emoção básica medo através de uma história, forne-
cendo também estratégias para a regulação desta emoção. É no contexto 
dos recursos psicopedagógicos que surge o Clube dos Heróis, um conjunto 
de atividades que atende à importância das competências socioemocio-
nais, sem perder de vista a dimensão pessoal, social e académica das 
crianças. 

zadas (Antunes & Almeida, 2011). Porém, uma intervenção educativa que 
contemple a dimensão social e emocional dos sobredotados revela-se 
essencial para o desenvolvimento do seu potencial, com estudos a eviden-
ciar um impacto positivo da implementação de programas de competências 
sociais e interpessoais neste público-alvo (e.g., Gómez-Pérez et al., 2014). 

1.3 Programas de Promoção de Competências Socioemocionais

A compreensão de que a promoção e o desenvolvimento de competên-
cias socioemocionais é essencial para a adaptação das crianças às 
complexas necessidades do crescimento e desenvolvimento tem contri-
buído para o incremento mundial de intervenções de prevenção universal, 
sobretudo em contexto escolar (Coelho et al., 2016), sem, contudo, descurar 
a existência e a eficácia de programas de intervenção seletiva, direcionados 
a crianças e jovens em risco ou com outras dificuldades de ajustamento 
(Valente, 2019).

Estas intervenções primárias ou universais evidenciam impactos signi-
ficativos no desenvolvimento das crianças e jovens. Especificamente, 
verificam-se efeitos positivos e significativos nas atitudes face ao próprio, 
aos outros e à escola, assim como um impacto positivo no desempenho e 
sucesso académico, no ajustamento comportamental, mediante o aumento 
de comportamentos pró-sociais, redução ou prevenção de comporta-
mentos antissociais, diminuição de comportamentos de bullying e redução 
de problemas de externalização e internalização (e.g., Vassilopoulos et al., 
2018). Apesar da escassez de literatura acerca dos efeitos dos programas 
de aprendizagem social e emocional com recurso a follow-up, observa-se 
que a promoção de competências socioemocionais evidencia um impacto 
positivo a curto e a longo prazo, contribuindo para um percurso desenvolvi-
mental positivo (e.g., Taylor et al., 2017). 

A nível internacional são diversos os países com intervenções preven-
tivas neste âmbito, como por exemplo os EUA, com o Social Skills Improve-
ment System Classwide Intervention Program, e Espanha, com o Emotional 
Education Programme for the Development of Emotional Competence in 
Primary School Children. De acordo com Rubiales e colaboradores (2018), a 
maioria dos programas de competências socioemocionais recorre à imple-
mentação em grupo e os dinamizadores mais frequentes são professores e 
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valorizando as competências a desenvolver. A título ilustrativo, no tema 
intitulado características individuais, propõe-se a atividade “nave espacial”, 
que visa a nomeação de características individuais e o reconhecimento da 
importância da valorização de si próprio. Esta atividade incita as crianças a 
imaginarem que estão numa nave espacial que só funciona com a colabo-
ração de todos os elementos, uma vez que cada criança tem uma qualidade 
que representa uma ferramenta especial. Outro exemplo, referente à área 
temática relativa às emoções, reporta-se à atividade “a mala dos primeiros 
socorros emocionais”, que visa a identificação de emoções agradáveis no 
quotidiano e a associação entre comportamentos e emoções agradáveis. 
Após um brainstorming com as crianças acerca de comportamentos e 
situações que promovem emoções agradáveis (e.g., dar abraços, elogiar), 
são apresentadas imagens correspondentes a diversas ideias saídas do 
brainstorming (e.g., o xarope de brincar em conjunto, os pensos de pedir 
ajuda, a pomada de elogiar, o comprimido do abraço). 

Em termos de perceção de efeitos, pensa-se que numa implementação 
sequenciada e consistente no tempo (i.e., periodicidade semanal ou 
quinzenal), poderá ser relevante o recurso a uma avaliação de monitori-
zação e de impacto. 

A avaliação de monitorização pode ser realizada com recurso a diferentes 
dimensões, de forma isolada ou cumulativa. Pode-se utilizar a dosagem, (i.e., 
em que medida os participantes estão a receber a intervenção), traduzida, 
por exemplo na taxa de participação nas sessões ou na frequência de parti-
cipação. Para este efeito, sugere-se o registo de presenças de todos os 
participantes para todas as sessões realizadas. Também se pode recorrer à 
responsividade (i.e., em que medida os participantes se sentem envolvidos e 
comprometidos nas sessões), realizada mediante o uso de questionários de 
satisfação que poderão ser aplicados a vários intervenientes (crianças, 
educadores, professores, pais). Por fim, pode-se considerar a qualidade (i.e., 
em que medida a implementação das sessões propostas faculta experiên-
cias de maior qualidade aos participantes, do que se a intervenção não 
existisse), que pode ser avaliada através de indicadores como: cumprimento 
do plano de intervenção para cada sessão, autoavaliação por parte dos dina-
mizadores acerca do seu desempenho, avaliação do clima das sessões, 
avaliação da qualidade da interação entre dinamizador e participantes, entre 
outros que se afigurem relevantes. 

2. Método 

2.1 Destinatários

O Clube dos Heróis está a ser desenvolvido sob a forma de livro de ativi-
dades que, pela sua versatilidade e flexibilidade, procura ser um recurso útil 
e enriquecedor para educadores e professores, profissionais no âmbito da 
promoção e proteção de crianças e jovens (e.g., Casas de Acolhimento Resi-
dencial), dinamizadores em contexto comunitário (e.g., Campos de Férias, 
Ateliê de Tempos Livres – ATL), ou ainda para pais/cuidadores que numa 
perspetiva lúdica queiram favorecer o desenvolvimento de competências 
diversas de crianças com idades compreendidas entre os 5 e os 10 anos. 

2.2 Recursos

O Clube dos Heróis encontra-se organizado em dois blocos: o primeiro 
faculta uma familiarização com os temas explorados, nomeadamente: cara-
terísticas individuais, emoções, otimismo, relações interpessoais, e pertur-
bação nas relações e alerta, através de dados recentes de investigação, 
para a importância da promoção de competências socioemocionais no 
desenvolvimento integral das crianças; o segundo constitui um Guia de 
Exploração, estruturado num conjunto de sessões temáticas. As sessões 
estão organizadas mediante objetivos, conteúdos e recursos necessários à 
sua concretização. No início de cada sessão é facultada uma sugestão de 
início da sessão, com conceitos-chave que poderão auxiliar na exploração 
dos temas a abordar; no final de cada sessão são apresentadas ideias a 
reter, que visam facilitar a consolidação dos aspetos explorados. As sessões 
podem ser aplicadas pela sequência proposta ou selecionadas mediante as 
necessidades do público-alvo. Em relação aos materiais, o Clube dos Heróis 
oferece um conjunto de recursos devidamente identificados e reportados à 
respetiva sessão. A periodicidade e a duração das sessões são ajustáveis 
ao interesse do dinamizador e ao seu contexto de aplicação. Neste sentido, 
podem decorrer num registo diário ou semanal/quinzenal, com uma 
duração previsível, mas adaptável, de 60 minutos para cada uma. 

As sessões procuram criar condições para as crianças se expressarem 
de forma lúdica e criativa, usufruírem de momentos de reflexão e partilha, 
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maior auxílio do dinamizador no decorrer das atividades, surgindo como 
vantajosa a ideia de um co dinamizador. Ainda, para otimizar a exploração das 
atividades previstas para as sessões, foi necessário reduzir ou reestruturar 
algumas dessas atividades.

Prevê-se, a médio prazo, uma aplicação em maior escala para uma 
avaliação de monitorização e de impacto. Previsivelmente, esta passará por 
entrevistas a grupos focais com dinamizadores e/ou pais/cuidadores, 
embora não se exclua a possibilidade de utilização de planos experimentais 
ou quasi-experimentais.

Pretende-se que o Clube dos Heróis seja um recurso proveitoso para 
todos aqueles que desejam investir no desenvolvimento integral de crianças 
entre os 5 e os 10 anos. 

4. Considerações finais

O Clube dos Heróis vai ao encontro das orientações fornecidas pela litera-
tura (e.g., Brofenbrenner, 2005; Catalano et al., 2002), ao possibilitar a sua 
utilização em diferentes contextos de vida das crianças e ao valorizar os 
fatores de proteção na promoção do desenvolvimento pessoal (e.g., autoes-
tima, otimismo, gestão emocional, relações saudáveis) e no enfrentamento 
de situações adversas (e.g., os conflitos interpessoais, indisciplina, violência 
na escola).

A aplicação inicial revelou que o conjunto de atividades é bem aceite pelas 
crianças, os materiais são adequados e os tempos estão ajustados. Parece, 
portanto, estar-se a contribuir para a oferta de mais um recurso, tecnica-
mente sustentado, para orientar a intervenção psicopedagógica em contextos 
formais ou em ambientes informais. Embora aplicação exploratória tenha sido 
realizada com crianças não sobredotadas, este livro abarca competências 
fundamentais no desenvolvimento socio emocional de crianças sobredo-
tadas. Neste sentido, poderá também representar uma inspiração para pais e 
profissionais que lidem ou trabalhem com este público-alvo. 

Importa, porém, estudar melhor os efeitos da intervenção, de modo que o 
Clube dos Heróis possa assumir o estatuto de programa de promoção do 
desenvolvimento para a infância. Assim, em novas aplicações será de todo o 
interesse contemplar de forma sistemática medidas de avaliação de monito-

Por sua vez, a avaliação de impacto das competências promovidas no 
Clube dos Heróis pode ser realizada através de instrumentos válidos para a 
população portuguesa e adequados às competências trabalhadas, num 
esquema de pré-teste e pós-teste e/ou grupo experimental e de controlo. 
Alternativamente, esta avaliação poderá ser realizada mediante grupos 
focais com dinamizadores e/ou pais/cuidadores com recurso a entrevistas 
semiestruturadas que avaliem a perceção do impacto das sessões nas 
crianças. 

2.3 Procedimentos

O Clube dos Heróis, enquanto conjunto de atividades psicopedagógicas, 
foi elaborado mediante uma revisão crítica da literatura, com recurso a dife-
rentes bases de dados (e.g., SciELO, Ebook Collection-EBSCOhost, RCAAP, 
PEPSIC) e a partir da combinação de um conjunto de palavras-chave (e.g., 
autoconceito, autoestima, desenvolvimento saudável, emoções na infância, 
competências emocionais, empatia, relacionamento interpessoal, estilos 
comunicacionais, conflitos interpessoais, gestão de conflitos). A revisão de 
literatura foi conjugada com a experiência prática de uma extensa equipa de 
profissionais da psicologia, de diversas áreas, e debatida em reuniões 
diversas ao longo dos últimos três anos. Na etapa final deste conjunto de 
discussões, foi feita uma aplicação preliminar junto de crianças da faixa 
etária de destino, para se perceber a adequabilidade e a compreensão das 
atividades propostas.

3. Resultados

Para avaliar o acolhimento e a compreensão das atividades que 
enformam as sessões, foi realizada uma aplicação inicial ou exploratória 
junto de 39 crianças entre os 5 e os 10 anos de idade, em contexto de Ateliê 
de Tempos Livres - ATL.

No decorrer desta aplicação surgiu a necessidade de proceder a alguns 
ajustes. Por exemplo, o método role-play afigurou-se mais adequado para 
o grupo das crianças mais velhas e a mímica para as crianças com idades 
precoces. Ainda, com as crianças mais novas registou-se a necessidade de 
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